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" M U I T O O B R I G A D O , M A M Ã E ! " 

L u í s A l b e r t o ve io p r e p a r a d o e s p i r i t u a l m e n t e para 
vencer e, r e a l m e n t e , venceu a p rovação de u m a doença 
p r o l o n g a d a e i ncu ráve l , q u e se ins ta lou nos a lbores de sua 
ado lescênc ia . 

F o i v i t o r i o s o p o r q u e reve lou e m t o d o o t ransco r re r 
da e n f e r m i d a d e m u i t a resignação e fé — apesar de t ã o j o ­
v e m , es tando na f a i x a dos 10-11 anos de idade — , c o n f o r ­
me nos re la tou seu pa i , res idenfe e m R i o G r a n d e , R i o 
G r a n d e d o S u l , e m atenc iosa miss iva: 

" N ã o se last imava p o r so f rer e p r o c u r a v a sempre 
dar â n i m o à mãe, que f raque java an te o s o f r i m e n t o d o f i ­
l h o , a c o m p a n h a d o p o r nós , ins tan te a i n s t a n t e , d u r a n t e 1 
ano e 5 meses, i n t e r m e d i a d o p o r i lusões e decepções. 

Era c a t ó l i c o e sem q u e sa ibamos a o r i g e m , t i n h a 
quase i d o l a t r i a p o r Santa R i t a de Cássia, d i r i g i n d o a ela os 
seus anseios e ag radec imen tos . Essa fé sobressaiu q u a n d o , 
e m seu le i t o de m o r t e , rezava p o r sua p r ó p r i a insp i ração 
e e m voz a l t a , para assim " a b a f a r " a d o r q u e a d o e n ç a lhe 
i n f l i g i a . 
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Na n o i t e e m que desencarnar ia , n u m hosp i ta l de 
P o r t o A l e g r e , t r a n q ü i l o e sem dores , antes de d o r m i r cha­
m o u a mãe para j u n t o de si e, na presença da v ó S i l vana , 
q u e t a m b é m o a c o m p a n h a v a , passou a m ã o pela face da 
mãe e ped iu - lhe para q u e não chorasse p o r causa de le , que 
ela era a mãe mais b o n i t a d o m u n d o e ele gostava dela 
alegre e s o r r i d e n t e . Isso ser iam 2 3 horas; às 3 , 3 0 da ma­
d rugada de 3 1 de m a r ç o de 1 9 7 6 , e x p i r o u após u m sono 
s e r e n o . " 

Esta admi ráve l c o n d u t a , de u m a a l m a f o r t e e a m o ­
rosa, a inda se re f le te e m sua e n t e r n e c e d o r a ca r ta m e d i ú n i ­
ca — ps icogra fada p o r C h i c o Xav ie r , t a m b é m e m u m a ma­
d r u g a d a , aos 8 de abr i l de 1 9 8 3 , na reun ião p ú b l i c a d o 
G E P , e m Uberaba — , que nada d i z da v i t ó r i a esp i r i t ua l 
a lcançada, c o n s t i t u i n d o apenas u m be l í ss imo h i n o de gra­
t i d ã o f i l i a l . C o m c i tações f ié is de f a t o s o c o r r i d o s 7 anos 
antes, na i n t i m i d a d e d o lar , ele assim se e x p r e s s o u : 

Q u e r i d a M ã e z i n h a , peço- te me abençoe . 

Mãe, o pai está i g u a l m e n t e e m m i n h a l e m b r a n ç a e 
e m m e u r e c o n h e c i m e n t o . 

F e l i c i t o - t e a c o r a g e m , v e n c e n d o as d is tânc ias , na 
e x p e c t a t i v a de o u v i r a lgumas palavras d o t e u f i l h o . 

Que p o d e r i a , p o r é m , fa la r - te , q u a n d o te o u ç o a ca­
da ins tan te pe lo radar d o coração? 

C o n t i n u a f a l a n d o - m e , s i m , r e a f i r m a n d o - m e o teu 
a m o r e a t u a c o n f i a n ç a . 

E s t i m a r i a que os i r m ã o s q u e r i d o s me v issem agora , 
d i s t a n t e daque la f a r m á c i a a m b u l a n t e e m q u e m e t r a n s f o r ­
mara . Reve jo o L u i z H e n r i q u e , o C l á u d i o , o Sérg io , a L u -
c iane e a A n d r é a c o m e n t e r n e c i m e n t o e c o m aque la ter­
nu ra na qua l nos cr ias te , ens inando-nos a respei tar o no ­
me de Deus e a preparar -nos para sermos pessoas úte is na 
v i d a . 
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L e m b r o - m e de t u a d o r s i lenciosa q u a n d o , d e c e r t o , 
a a u t o r i d a d e m é d i c a te f a i o u pela p r i m e i r a vez na doença 
que me estragar ia o sangue, até d e f o r m á - l o i n t e i r a m e n t e . 
Pergun te i p o r que choravas, mas me disseste que t u mes­
m a não sabias. E n t ã o , M ã e z i n h a , comece i a ver -me n o es­
p e l h o de tuas ret inas, sempre mo lhadas . E r e m e m o r o a 
l u ta e m que en t ras te , n o i t e a n o i t e , à mane i ra de u m sol­
d a d o in fa t igáve l e m c o n f l i t o c o m a m o r t e q u e v i n h a che­
gando devagar inho . 

N ã o me l e m b r o de haver escutado a palavra " l e u c e ­
m i a " de teus láb ios, p o r q u e sabias t raze r -me sempre o re­
m é d i o da esperança. 

Mas as in jeções f o r a m a d q u i r i n d o a expressão de es­
p i n h o s d o l o r o s o s e e n t e n d i , p o r f i m , q u e me apagava, ao 
m o d o de u m a vela que vac i la c o m a br isa leve até consu­
mir-se de t o d o . 

M u i t o o b r i g a d o , M a m ã e , p o r t u d o . 

M u i t o o b r i g a d o é t ã o p o u c o para d e f i n i r o agradeci ­
m e n t o que t r a n s b o r d a , mas são as duas palavras que te 
o f e r t o , recheadas dos be i jos q u e não te de i . 

Deus te recompense pelas no i tes de v i g í l i a , nas 
quais me observavas os o l h o s f a m i n t o s de repouso . A q u e ­
les t ravesseiros sempre m u d a d o s , aquelas ex igênc ias de seu 
m e n i n o , aqueles g e m i d o s q u e te buscavam a a tenção e 
aquelas pet ições cons tan tes de me lhoras q u e rea lmen te 
não me pod ias dar . 

T u d o passou, mas f i c o u a saudade, q u e e m m i m é 
presença incessante. 

Crê , Mamãe q u e r i d a ; se eu pudesse, te r ia f i c a d o ; te­
r ia f i c a d o para ser mais t e u , depo is de conhecer - te na de­
d icação c o m que te entregavas a m i m , para q u e eu não so­
fresse. . . Te r ia f i c a d o para c o n t a r aos meus i rmãos a his­
t ó r i a de t u a b o n d a d e e de teu c a r i n h o , que só u m f i l h o 
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d o e n t e consegue c o n h e c e r , mas, reconhec i q u e as tuas 
preces d o s i lênc io me e n t r e g a v a m a Deus. . . 

Era para m i m u m a d o r sem l im i tes aque la de n o ­
ta r - te a angús t ia sem a poss ib i l i dade de conso la r - te . . . U m 
d ia ve io c o m mais a f l i ção n o p e i t o . . . Observe i que u m a 
n u v e m me e n v o l v i a , e e n t ã o passei às orações sem v o z . Pe­
d i a Deus q u e desse o q u e fosse j u s t o e parece q u e c o m e ­
cei a d o r m i r c o n t r a a v o n t a d e . 

D o m e i o da n e b l i n a destacou-se u m r o s t o c o m u m 
sor r iso e o u v i a voz q u e me d i z i a : — A g o r a , m e u f i l h o , va­
m o s ao r e p o u s o . V e m aos braços da v o v ó Nai r . . . 

A e m o ç ã o me t o m o u o í n t i m o e c re io que lágr imas 
me b a n h a r a m a face. E r a m f o r t e s os braços q u e m e t o m a ­
r a m e aque le regaço a c o l h e d o r , que me faz ia pensar e m 
teu c a r i n h o , me asserenou o co ração . 

Descansei , d o r m i n d o , para desper tar m u i t o depo is 
n u m lar n o v o , d o qua l regresso para t r a n q ü i l i z a r - t e e de­
sejar- te, e x t e n s i v a m e n t e a m e u pai e aos i rmãos , t o d a a fe­
l i c idade n o t a m a n h o poss íve l q u e a f e l i c i d a d e possa ter . 

M ã e z i n h s , es tou quase b e m , não fosse a f a l t a de ca­
sa. N ã o posso, p o r é m , ser i n g r a t o à v o v ó N a i r e à v o v ó 
A n a Mar ia q u e me t r a t a m c o m t a n t a t e r n u r a , e p o r isso 
peço- te , t a n t o q u a n t o rogo a t o d o s os nossos, não se a f l i ­
g i r e m a m e u respe i to . 

A v ó Na i r possui u m a b e n f e i t o r a , na pessoa da i r m ã 
A n t o n i n a Xav ie r , e es tamos sempre c o n f o r t a d o s pela es­
perança e pela o ração . 

Mãe q u e r i d a , a q u i t e r m i n o . A o papai e aos m a n o s 
m u i t o a m o r , c o m o sempre , e c o n t i g o , d e i x a o p r ó p r i o co­
ração o t e u f i l h o que a v i d a a r r a n c o u às sombras da m o r ­
t e , a f i m de amá- la sempre mais , sempre o t e u 

L u í s A l b e r t o . 

L u í s A l b e r t o C a n t o da Rosa. 
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Notas e Identificações 

1 - Mãezinha e pai — Casal Vera Mar ia Carva lho 
da Rosa - V i d a l b e r t o C a n t o da Rosa. 

2 - Estimaria que os irmãos queridos me vissem 
agora, distante daquela farmácia ambulante em que me 
transformara. — D u r a n t e a e n f e r m i d a d e , ele t o m a v a , d ia­
r i a m e n t e , vár ios m e d i c a m e n t o s . 

3 - Luiz Henrique, Cláudio, Luciane, Andréa e 
Sérgio — Os q u a t r o p r i m e i r o s sãos i r m ã o s e Sérgio é seu 
p r i m o . Sr. V i d a l b e r t o c h a m a a tenção para a e x a t i d ã o dos 
n o m e s : L u i z H e n r i q u e , g r a f a d o c o m Z , e, n o f i n a l da c a r t a , 
L u í s A l b e r t o , c o m S. 

4 - Não me lembro de haver escutado a palavra 
"leucemia" de teus lábios — Seu p r o g e n i t o r , e m c a r t a , 
e x p l i c o u - n o s : " N ó s , d u r a n t e o t e m p o da e n f e r m i d a d e , 
e v i t a m o s p o r t o d o s os me ios que ele soubesse ser p o r t a ­
d o r de leucemia e o que ela s ign i f i ca r ia . Só t o m a m o s co­
n h e c i m e n t o de que ele sabia da grav idade desta mo lés t ia 
após sua m o r t e , pe lo seu m é d i c o assistente, Dr . R e n a t o 
Fai lace. C o m os o l h o s mare jados de lágr imas, Dr . Fai lace 
d iz ia -me que perdera mais u m c l i en te , mas ac red i tava que 
o m u n d o perdeu o que seria u m grande c i d a d ã o . E c o n ­
c l u i u : ' —Esse m e n i n o f o i u m f o r t e . Ped iu -me não d i ze r 
aos seus pais q u e sabia ser p o r t a d o r de leucemia e q u e i r ia 
m o r r e r ! ' " 

5 - e então passei às orações sem voz. — C o n f o r ­
me v i m o s , nos ú l t i m o s meses de sua v i d a f í s i c a , o rava e m 
v o z a l t a . 

6 - vovó Nair — Na i r Co lvara de«Carva lho , avó 
m a t e r n a já desencarnada. 

7 - vovó Ana Maria — B e n f e i t o r a esp i r i t ua l não 
i d e n t i f i c a d a . 
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8 - A vó Nair possui uma benfeitora, na pessoa da 
irmã Antonina Xavier — A respe i to desta b e n f e i t o r a , sr. 
V i d a l b e r t o i n f o r m o u - n o s : "D ive rsas pessoas, de avançada 
idade , nos a f i r m a r a m te r v i v i d o na loca l idade de C e r r i t o 
V e l h o , ho je Pedro O s ó r i o , u m a senhora b o n í s s i m a , cha­
m a d a A n t o n i n a Xav ie r , que t a m b é m res id iu e m Capão d o 
Leão , m u n i c í p i o de Pelotas. Graz ie l la Rodr igues de A r ­
r u d a , p r i m a da v ó Na i r , ho je c o m 8 0 anos, disse-nos a in ­
da que A n t o n i n a X a v i e r benz ia os e n f e r m o s e ap l icava 
passes. F o i m u i t o amiga de sua f a m í l i a , e era m u i t o boa 
para ela e v ó Na i r , na época men inas pequenas, cr iadas 
j u n t a s e res identes e m C e r r i t o V e l h o . " 

9 - Luís Alberto Canto da Rosa — Nasceu a 0 4 / 3 / 
1 9 6 5 , e m R i o G r a n d e , RS. Cursava a 4a . série d o 1.0 
G r a u , q u a n d o f o i a c o m e t i d o de l eucemia . 

1 0 - C o m e n t a n d o os b e n e f í c i o s desta car ta m e d i ú ­
n i c a , sr. V i d a l b e r t o escreveu-nos: " A repercussão da m e n ­
sagem na f a m í l i a , e espec ia lmen te en t re nós, os pais, f o i 
mais que u m a l e n t o , f o i u m r e v i v e r ! " 
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V I O L Ê N C I A E R E S G A T E 

Q u a n d o t raba lhava d e n t r o de seu p r ó p r i o esta­
b e l e c i m e n t o c o m e r c i a l , e m V i c e n t e de Carva lho (ant iga 
I t a p e m a , d i s t r i t o de G u a r u j á , SP) , Ed ison R o b e r t o , de 2 6 
anos, f o i ba leado p o r u m marg ina l , v i n d o a fa lecer n o 
Hosp i ta l A n a Costa , de San tos , SP, 21 dias depo is , a 1.° 
de j a n e i r o de 1 9 7 9 . 

P o r é m , antes de c o m p l e t a r 1 a n o de sua desencar­
nação, Ed ison R o b e r t o - E s p i r i t o v o l t o u a d ia logar c o m os 
fam i l i a res , t r a z e n d o o seu t e s t e m u n h o de a m o r através 
de longa car ta de 51 páginas de t e x t o p s i c o g r a f a d o , por ­
t a d o r a de m u i t o c o n f o r t o e preciosas i n f o r m a ç õ e s . 

Den t re os temas a b o r d a d o s nesta missiva destaca­
m o s a análise de sua m o r t e v i o l e n t a , cons ide rada c o m o re­
f l e x o de d í v i d a c á r m i c a , c a r a c t e r i z a n d o u m d o l o r o s o res­
gate (Meu bisavô Joaquim me esclarece que passei por 
uma reação do presente em relação ao passado), e o ape lo 
v e e m e n t e aos fami l i a res para que não pensem e m v ingança , 
f r i s a n d o : A vingança é um fogo no caminho do coração. . . 
Por mais que desejemos fugir de semelhante labareda, as 
chamas do ódio nos perseguem de uma estrada para outra 


